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VANTAGENS DO ASSOCIADO 
SICOOB CREDFAZ

ASSOCIADO DO SICOOB CREDFAZ TOMA DINHEIRO 
EMPRESTADO E SAI COM VANTAGENS.

COMO É POSSÍVEL?

Ao entrar para a Cooperativa de Crédito, o interessado se compromete a integralizar uma 
cota de capital da entidade. No mínimo, o pagamento dessa cota deve corresponder a 1/5 
do valor que deseja tomar emprestado. Esse capital é remunerado com a taxa de juros da 
Selic. Assim, o associado faz uma poupança (cota de capital) que rende juros o ano todo, e 
com isso ele pode obter um empréstimo que corresponde a 5 vezes o valor do capital, que 
ele pagará em suaves prestações, cujo valor mínimo é de R$ 120,00.

COMO FUNCIONA?

O associado, ao tomar dinheiro emprestado, paga juros à Cooperativa, e estes 
revertem na forma de sobras para o próprio. Desta forma, o associado pode fazer 
compras à vista ou quitar compromissos fi nanceiros com o dinheiro do empréstimo, 
sem precisar recorrer ao crediário. As sobras líquidas de cada exercício fi nanceiro 
da Cooperativa são distribuídas aos associados, proporcionalmente às operações 
realizadas com o SICOOB CREDFAZ. 

VEJA  EXEMPLO:

Um associado precisa tomar R$ 5 mil emprestados: Ele precisa ter subscrito em 
sua conta capital R$ 1 mil, ou seja 1/5 do valor. E se ele não tiver esse dinheiro? 
Afi nal, ele está precisando de dinheiro. O que fazer? Aí é que entra a proposta do 
cooperativismo: Os R$ 1 mil podem ser descontados em folha de pagamento. Ele já 
pode solicitar imediatamente o empréstimo de que necessita. É importante ressaltar 
que o valor das cotas a ser pago em parcelas mensais será destinado ao seu capital 
na Cooperativa. O dinheiro renderá  juros e rendimento determinado em lei igual 
ao da SELIC, sem falar nas sobras que são distribuídas ano a ano aos associados. 
No dia que o associado sair da Cooperativa, o capital será devolvido com todos os 
rendimentos.

VOCÊ 
ACHOU O MELHOR INVESTIMENTO

Credfaz
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capa

Os vinte sete delegados estaduais 
aprovaram, por unanimidade, as 
contas do SICOOB CREDFAZ re-

ferentes ao exercício contábil de 2009, 
deliberaram sobre a distribuição das so-
bras e escolheram os seis novos membros 
do Conselho Fiscal para um mandato de 
dois anos, durante Assembléia Geral, que 
aconteceu em Brasília no dia 24 de Abril 
2010. 
 O presidente do SICOOB CRE-
DFAZ, José Alves de Sena, destacou a 
participação de todos os estados e a 
transparência do processo. “Nós tive-
mos 100% de comparecimento. As contas 
foram aprovadas depois da leitura dos 
pareceres do Conselho Fiscal e dos audi-
tores independentes”. Sena disse que a 
unanimidade refl ete contentamento dos 
participantes e o bom momento vivido 
pela Cooperativa, cujos resultados têm 
sido excelentes para os associados. “Nós 
adotamos, desde 2004, procedimentos 
para crescimento do SICOOB CREDFAZ 
e melhoria dos rendimentos. Tanto que 
ultrapassamos a casa dos R$ 12 milhões 
em nosso fundo de Reserva Legal”. Ele 
informou sobre a distribuição dos 5 mi-
lhões das sobras e remuneração das cotas 

de capital.  O presidente explicou que a 
Assembléia decidiu sobre a distribuição, 
que obedeceu critério de proporciona-
lidade, da seguinte forma: para reserva 
legal R$ 1,5 milhões e R$ 3,5 milhões aos 
cooperados, sendo que 40% em pecúnia e 
o restante incorporado à cota de capital. 

“Além das sobras, todas as cotas tiveram 
bonifi cação em juros de 9,93%, que é o 
teto da SELIC, incorporados ao capital 
no fi nal do ano passado, de acordo com 
a Lei Complementar nº 130/2009”. A As-
sembléia, em votação secreta, também 
elegeu o novo Conselho Fiscal.

José Alves de Sena

“Nós adotamos, desde 2004, 
procedimentos para crescimento 

do SICOOB CREDFAZ e 
melhoria dos rendimentos”

MEMBROS DO CONSELHO FISCAL ELEITOS

ASSEMBLÉIA GERAL APROVA AS CONTAS DA COOPERATIVA RELATIVAS 
AO EXERCÍCIO FINACEIRO DE 2009 E DEFINE OS CRITÉRIOS PARA 

DISTRIBUIÇÃO DAS SOBRAS NO TOTAL DE R$ 5 MILHÕES

Delegados também elegeram novo Conselho Fiscal para mandato de 2 anos, de 2010 a 2012

Titulares Suplentes

Presidente: José Alves de Souza Neto 

Secretário: Daniel Alves Ramires

Membro: Corinto Silveira Santos

Membro: Alcindo Sardinha Braz

Membro: Luiz Alberto Cavalcanti Dutra

Membro: Geraldo Fernandes de M. Junior



Titular Suplente

Titular Suplente

Titular Suplente

Titular Suplente

Titular Suplente

04

01 – Seccional DF

1- Isaltino Alves da Cruz
2- Cecília Maria Ferreira
3- José Vicente Fialho Flores da Costa
4- Francisco de Assis Bispo Santos
5- Judite Ana dos Santos
6- Marcelo Joaquim Nunes Moreira
7- José Osmar Monte Rocha
8- José Lourenço Sobrinho
9- Manoel Moreira de Carvalho
10- Antonia Rodrigues da Silva

SICOOB CREDFAZ 
Relação de Delegados Eleitos  para mandato  2010/2013

Titulares       Suplentes
1- Zelis Pereira da Conceição
2- Jorge Brasílico de Araújo Costa
3- Eduardo Lopes
4- Maximino Manuel Rodrigues
5- Luiz Alberto Cavalcanti Dutra
6- Cezira Inês Minari Diniz
7- Leonisio Resende
8- Denilton Lins

02 – Seccional RJ

1- Maria Gláudia Férrer Mamede
2- Cesar Luiz Pereira da Costa
3- Acir de Castro Guimarães
4- Edison dos Santos Tomaz
5- Ana Maria Balthar Pinto Machado

1- Hildo Maia de Freitas

1- Roserlani Schimidt 1- Heinrich Antonio Gerstner
04 – Seccional PR/SC

1- Osvaldo João Pedro Pacheco Padilha 1- Jesus Luiz Brandão

05 – Seccional SP

1- Elias Carneiro Junior 1- Ildebrando Zoldam
06 – Seccional MG

1- João Colaço dos Santos não há suplente

1- Maurício Barbosa Cintra 1- Armando Zafalão
08 – Seccional MS/MT

1- Franklin Brasil Santos 1- Odílio Ferreira Alves Pereira
09 – Seccional BA/SE

1- Edvaldo Santos Rodrigues 1- Damocles Alves Menezes
10 – Seccional PE/AL

1- José Dutra Pereira 1- Rivadavia José Soares
11 – Seccional RN/PB

1- Antonio José da Silva 1- Francisco Clero Gomes Monteiro

1- Rosenildo Rodrigues Silva 1- Lino de Oliveira Gonçalves

Titulares Suplente

Titular Suplente

Titular Suplente

Titular Suplente

03 – Seccional RS

Titular Suplente
07 – Seccional GO/TO

Titular Suplente
12 – Seccional CE

1- José Maria Silva Ferreira Filho 1- não há suplente
Titular Suplente

13 – Seccional MA/PI

1- Clovis Rodrigues da Costa 1- José Tadeu Vargas 
Titular Suplente

14 – Seccional PA/AM/RR/RO/AP/AC
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REGULAMENTO :
A Diretoria Executiva da CREDFAZ dando prosseguimento à campanha para aumento do quadro de associ-
ados da Cooperativa, aprovada pelo Conselho de Administração, resolve baixar o regulamento específi co 
da campanha “BONS AMIGOS DA CREDFAZ”, em que deverão ser observados os seguintes quesitos:

1. Estabelecer uma bonifi cação correspondente a 60 (sessenta) cotas de capital, no valor de R$ 60,00 
(sessenta reais), em favor: 
a) - do associado que indicar novo associado para a Cooperativa, e
b) - de cada novo associado indicado e aceito no quadro social da Cooperativa. 
1.1 Nos termos do Art. 5º do Estatuto da CREDFAZ, podem ser convidados a fazer parte da Cooperativa 
todos os servidores que pertençam ao quadro do MINISTÉRIO DA FAZENDA e dos ÓRGÃOS DA ESTRUTURA 
DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA, inclusive aposentados e pensionistas.

2. A bonifi cação constituir-se-á de duas partes: 
a) - concessão de um bônus de R$ 60,00 (sessenta reais), correspondente à metade do capital mínimo 
de R$ 120,00(cento e vinte reais) exigido para ingresso na Cooperativa, em favor de cada novo asso-
ciado, com a concordância formal do mesmo em autorizar a consignação em folha, nos três meses sub-
sequentes, de no mínimo mais R$ 60,00 (sessenta reais), relativos à outra metade da cota de capital 
mínimo, em parcelas de R$ 20,00 (vinte reais), cada uma; e 
b) - direito a um bônus de R$ 60,00 (sessenta reais) em favor do associado apresentador, e correspond-
ente a cada associado apresentado, podendo este bônus ser recebido, no todo ou em parte; ter autoriza-
do seu crédito na respectiva conta de capital na CREDFAZ; ser utilizado para pagamento de empréstimo, 
ou, ainda, a exclusivo critério de seu benefi ciário, ter autorizada a transferência de seu valor para a 
conta bancária individual de sua titularidade. 
2.1 O direito à bonifi cação, do associado apresentador, somente se efetivará quando for aceito o novo 
associado por ele indicado.
2.2 Cada servidor individualmente pode associar-se à Cooperativa, com a concessão do bônus de R$ 60,00 
(sessenta reais), na forma prevista no item 2, subitem “a”.

3. A campanha é individual, destinada a pessoas físicas, e os direitos são intransferíveis a outro associa-
do.

4. O novo associado da CREDFAZ também poderá participar da campanha, como apresentador, condicio-
nando-se que suas indicações só poderão ser aceitas pela CREDFAZ dois meses após a realização de sua 
primeira operação fi nanceira com a Cooperativa. 

5. Todos os associados da CREDFAZ poderão participar da campanha como apresentadores.

6. Os Diretores e empregados da CREDFAZ não poderão ser benefi ciários da bonifi cação de que trata este 
regulamento. 

7. O associado apresentador ao entregar ou encaminhar a proposta de Admissão respectiva, com cópias 
dos documentos previstos, deverá indicar a forma de recebimento da bonifi cação, e, se for o caso, a 
conta-corrente bancária para crédito.

8. A presente campanha de “BONS AMIGOS DA CREDFAZ” vigorará até 31 de dezembro de 2010.

9. casos omissos serão resolvidos pela Diretoria Executiva ou pelo Conselho de Administração da CRED-
FAZ.

GANHE VOCÊ E SEU AMIGO 
R$ 60,00

INDICANDO PESSOAS
MOSTRE QUE VOCÊ É AMIGO DE VERDADE 

MELHOR APLICAÇÃO E MAIORES RENDIMENTOS 
SÃO PROVAS DE AMIZADE

CAMPANHA
BONS AMIGOS DO
SICOOB CREDFAZ



                                                                                                   PERÍODO MAIO / 2010

ATIVO 31/5/2010 PASSIVO 31/5/2010
CIRCULANTE 44.448.824,63 CIRCULANTE 11.553.453,50
     Disponibilidades 101.030,26                                    Depósitos 2.970.496,18              
          Caixa 534,14                                                Depósitos à Vista 945,54                         
          Banco c/movimento 100.496,12                                         Depósitos sob aviso 447.922,30                 
            Banco do Brasil 96.662,55                                           Depósito a prazo -                               
            Caixa Economica Federal 3.833,57                                             Dep. Cooperativo - RDC 2.521.628,34              
     Títulos e Valores Mobiliários -                                                      (-) Despesas a Apropriar -                               
            Fundo de Investimento Financeiro -                                                      Outros Depositos -                               

     Obrigações por empr.e repasses 2.072.486,31              
     Relações Interfinanceiras 3.564.573,00                                     Sicoob Central-DF 1.733.944,57              
            Centralização Financeira - Cooperativas 3.564.573,00                                     Bancoob 338.541,74                 
     Operações de Crédito 40.733.325,31                         
          Empréstimos 62.438.946,14                              Outras Obrigações 2.691,55                      
          Adiantamento a Depositante 12.555,12                                      Obrigações Sociais e Estatutárias 1.601.516,42              
            (-) Rendas a apropriar (20.555.489,88)                                  FATES 1.601.516,42              
            (-) Juros de Mora a apropriar (43.291,91)                                         Cotas de Capital à pagar -                               
            (-) Rendas a efet. Empr. Venc. Mais 60 dias (141.170,19)                                  Fiscais e Previdênciárias 2.772.819,70              
            (-) Provisão p/ Devedores Duvidosos (978.223,97)                                       ISSQN a Recolher 20,84                           
     Outros  Créditos 49.896,06                                           Impostos e Contribuições 41.129,54                   
           Diversos 49.896,06                                       Outros 2.731.669,32              
             Rendas a Receber (Centralização Financeira) 33.912,17           PIS a Recolher 391.156,09                 
             Adiant e Antecip salariais  (13º Salario) (férias) 8.035,77                                             Cofins a Recolher 2.340.497,13              
            Rendas Convênios a Receber -                                                      IRRF s/ juros ao Capital -                               
            Devedores por depósito em garantia -                                                      Outros 16,10                           
            Interposição de Recursos Trabalhistas -                                                 Diversas 2.133.443,34              
            Outras -                                                      Provisões p/ Pgtos a Efetuar 2.011.530,68              

          Provisão Despesas de Pessoal 84.756,66                   
           Devedores diversos 7.948,12                                             Processamento de Dados 1.217,54                      
             Pendências a Regularizar 7.441,72                                             Cobertura de Sinistro (falecimento Associados) 1.103.039,64              
             Outros 506,40                                                Juros ao Capital 822.516,84                 

          Outros Valores e Bens -                                                    Credores Diversos 121.912,66                 
            Despesas Antecipadas -                                                      Pendência a Regularizar 841,24                         
            Manutenção e Conservação -                                                      Creditos de Terceiros 92.310,21

          Cooperativa Central (Centralização Financeira) 28.761,21
PERMANENTE 5.350.243,39                           
     Investimentos 4.540.407,69                           PATRIMÔNIO LÍQUIDO 38.245.614,52            
            Participação Sicoob-DF 4.539.507,69                                Capital Social 23.513.421,59            
            Outros Investimentos 900,00                                                Subscrição 23.513.421,59            
     Imobilizado 773.835,66                                         (-) Capital a realizar -                               
            Imobilizado em curso 896.604,01                                     Reserva Legal 12.115.483,25            
            Instalações, Móveis e Equip. de Uso 93.455,74                                 Sobras Acumuladas 2.616.709,68              
            Sistema de Comunicação 6.425,00                                   
            Sistema de Processamento de dados 136.985,96                               
            ( - ) Depreciações (359.635,05)                             
     Intangivel 36.000,04                                 Sobras do 1 Semestre    2010 2.616.709,68
            Sistema de Processamento de dados-Softwares 40.000,00                                 Sobras Janeiro               2010 470.329,38
            ( - ) Direito de uso (3.999,96)                                 Sobras Fevereiro           2010 514.753,06

Sobras Março                2010 558.624,68
Sobras Abril                   2010 513.753,19
Sobras Maio                  2010 559.249,37

COMPENSADO 48.881.565,18 COMPENSADO 48.881.565,18
TOTAL DO ATIVO (-) COMPENSADO 49.799.068,02 TOTAL DO PASSIVO(- )COMPENSADO 49.799.068,02

 Alcindo Pironi Longo                               Carlos Alberto Pio Jose Alves de Sena
 Controller - CRC 10982 - DF                                Diretor Financeiro   Diretor Presidente

BALANCETE  PATRIMONIAL
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Home: www.credfaz.org.br  E-mail: credfaz@credfaz.org.br

Autorizada pelo BACEN em 24/10/95 – CNPJ/MF 00.952.415/0001-65
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 A Carta Capital publica matéria sobre “Financiamento Solidário”, chamando atenção para o fato de que as Cooperativas de 
Crédito avançam na seara dos bancos, no Brasil.
          Hoje o segmento dessas cooperativas responde por 3,0% do sistema fi nanceiro nacional (em oferta de crédito), o que, segundo 
a revista, deveria pouco incomodar os bancos de varejo, não fosse o fato de que essas cooperativas, somadas, possuem quase 3.000 
pontos de atendimento, “que podem ser comparados a agências bancárias”.
           Para se ter uma idéia melhor sobre o assunto, a reportagem cita os seguintes dados do Banco Central: o Banco do Brasil tem 
4.952 agências, o Itaú, 4.555, e o Bradesco, 3.462, espalhadas por todo o país. Infelizmente, a reportagem não se atém ao diferencial 
entre cooperativas de crédito e bancos públicos ou privados, vale dizer: as primeiras são sociedades fi nanceiras primordialmente as-
sociativas de “pessoas”, e de gestão amplamente democrática; enquanto os bancos constituem empresas mobilizadas principalmente 
por interesses do “capital fi nanceiro”, e com gestão de cunho nitidamente oligárquico.

Cooperativas de Crédito são sociedades de Financiamento Solidário: 
a modalidade cresceu 27% em 2009, segundo a Revista Carta 

Capital nº 598, de 2 de junho de 2010



INDICADORES DO FORTALECIMENTO DA SUA COOPERATIVA DE CRÉDITO

SICOOB CREDFAZ AJUDA 
 A REALIZAR SEUS SONHOS
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SOBRAS LIQUIDAS DE 1995 A 2009
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RESERVA LEGAL DE 1995 A 2009

Os rendimentos de uma cooperativa de cré-
dito pode ser um bom caminho para quem 
deseja capital para adquirir um bem?  
 Sena: Sim. Eu confesso que não há 
ninguém com rendimentos iguais aos ofere-
cidos aqui, que não sejam apostas ou meios 
ilegais. Às vezes, o sujeito aposta no merca-
do de ações e consegue grandes lucros, mas 
também pode perder muito, depende da situ-
ação. Tirando isso, não há comparativos. Nós 
pagamos 100% do CDI a partir de R$ 1.000. 
A rentabilidade do SICOOB CREDFAZ garante 
essa situação, porque os rendimentos são 
destinados aos cooperados; é uma via de mão 
dupla: uns investem por causa dos valores al-
cançados outros tomam emprestado porque 
conseguem taxas menores; todos ganham no 
fi nal. Até mesmo quem pega empréstimo ga-
nha dinheiro com rendimentos e sobras. É um 
excelente negócio. Neste ano, distribuímos 
para 4,6 mil cooperados R$ 5 milhões. Todos 
são donos, por isso fi cam com os lucros, e têm 
motivos de sobra para comemorar por que fi -
cam com as sobras.

Quais as razões de tamanho sucesso?
 Sena: Nós demos continuidade ao 
trabalho que já vinha sendo desenvolvido e 
tomamos outras medidas que deram bastan-
te resultado. Tudo isso para que o cooperado 
do SICOOB CREDFAZ tenha os melhores rendi-
mentos possíveis. Em nenhuma outra institui-
ção fi nanceira há rentabilidade como aqui. É 

um trabalho bastante zeloso a fi m de que os 
servidores possam usufruir dos benefícios da 
Cooperativa de Crédito.  

Existem razões para existir medo de apli-
car no sistema de cooperativas de crédito?
 Sena: Os cuidados devem ser to-
mados em qualquer transação fi nanceira. 
Contudo, não há nenhum motivo para deixar 
de participar de uma cooperativa. Aqui, por 
exemplo, damos as mesmas garantias exigi-
das aos bancos. Nós garantimos até R$ 60 mil 
por CPF. Essa garantia é extraordinária, basta 
ver os números apresentados.  Eles atestam 
a competência de quem faz a gestão dos re-
cursos. O SICOOB CREDFAZ não admite ama-
dores. Os servidores do Ministério da Fazenda 
e dos órgãos vinculados à Presidência podem 
usufruir dos benefícios do SICOOB CREDFAZ, 
criada para atendê-los, com toda segurança 
possível. 

Quem controla as cooperativas? 
 Sena: Nós temos uma fi scalização 
muito rígida do Conselho Fiscal, que é inde-
pendente da Diretoria. Ele é composto por 
profi ssionais altamente qualifi cados, pessoas 
com experiência no Sistema de Controle In-
terno Federal, auditorias na Receita Federal, 
fi scalização do Ministério da Fazenda. Além 
disso, temos auditorias anuais do sistema SI-
COOB Central, que audita todas as cooperati-
vas e também visitas mensais do controle in-

terno dessa mesma instituição. Ademais, por 
força da Lei, as contas do SICOOB CREDFAZ 
são submetidas à auditoria independente e à 
fi scalização do Banco Central  do Brasil; é um 
processo rígido que ajuda na profi ssionaliza-
ção das cooperativas de crédito. 

O que é reserva legal? 
 Sena: É um fundo que garante as 
operações fi nanceiras aos cooperados. O SI-
COOB CREDFAZ tem reservas que ultrapassam 
os R$ 12 milhões. Quando assumimos, os va-
lores estavam na casa de R$ 2,3 milhões, sem 
dúvida, foi um crescimento vertiginoso de 
2004 até agora. 

José Alves de Sena
Presidente da SICOOB CREDFAZ

entrevista



TAXAS DE JUROS AO MÊS

1,48 %

1,75 %

1,82 %

PRAZOS VALORES MÁXIMOS (em R$)

de 1 a 6 meses 65.000,00

65.000,00

65.000,00

65.000,00

65.000,00

65.000,00

de 7 a 12 meses

de 13 a 24 meses

de 25 a 36 meses

de 37 a 48 meses 

TAXAS DE JUROS, PRAZOS ESTABELECIDOS E VALORES MÁXIMOS PARA EMPRÉSTIMOS

1,89 %

2,02 %

de 49 a 60 meses2,08 %

PERCENTUAL DO CAPITAL INTEGRALIZADO 
CALCULADO SOBRE O VALOR DO 

EMPRÉSTIMO SOLICITADO

de 21,00% até 30,99%

de 31,00% até 40,99%

de 41,00% ate 50,99%

BONIFICAÇÃO 
(desconto nominal nas taxas de juros)

0,04%

0,08%

0,12%

0,16%

0,20%

TABELA DE BONIFICAÇÃO/DESCONTO NAS TAXAS DE JUROS ESTABELECIDAS

de 51,00% até 60,99%

igual ou acima de 61,00%

TAXAS DE JUROS AO MÊS
de 66 a 70 anos
de 71 a 75 anos
de 76 a 80 anos
de 81 a 85 anos
de 86 a 90 anos

acima de 90 anos

PRAZOSVALOR LIMITE PARA EMPRÉSTIMO R$
48 meses53.000,00

42.000,00
35.000,00
30.000,00
25.000,00
22.000,00

42 meses
36 meses
30 meses
24 meses 
18 meses 

TABELA DE JUROS, PRAZOS, LIMITES, CONDIÇÕES 
DOS EMPRÉSTIMOS E BONIFICAÇÕES

   
concedida pelo SICOOB CREDFAZ, constam das tabelas abaixo:  

   
inferior  a 1,30% (um vírgula trinta  por cento) ao mês.

    O teto de empréstimo para associado(a) com idade superior a 65 (sessenta e cinco) anos será o constante da 
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IDADE DO ASSOCIADO

até 55 anos

de 56 a 65 anos

de 66 a 75 anos

TAXA DE SINISTRO SOBRE 
O VALOR DO EMPRÉSTIMO

0,95%

1,20%

1,55%

2,20%

2,60%

de 76 a 85 anos

de 86 a 95 anos

2,90%acima de 95 anos

    A renovação do empréstimo será concedida após o pagamento de no mínimo 20% (vinte por cento) das 
prestações contratadas, ou se o(a) associado(a) proponente possuir margem consignável disponível de 20% 
(vinte por cento) no mínimo maior que a prestação vigente, respeitado o limite máximo de 60 (sessenta) meses.

    A taxa de sinistro será cobrada pelo SICOOB CREDFAZ sobre o valor bruto da renovação ou do empréstimo 
concedido a associado(a), pessoa física, conforme percentuais estabelecidos na tabela abaixo e a sua receita será 
contabilizada diretamente na Conta de Provisão própria, destinada à quitação de 80% (oitenta por cento) do valor 
do saldo devedor do empréstimo do(a) associado(a) falecido(a) que esteja adimplente com a Cooperativa.

GARANTIA DE QUITAÇÃO
DA SUA DÍVIDA

RENOVE SEU EMPRÉSTIMO

Na sua falta, a Cooperativa
quita 80% de sua dívida;

Se você  pagou 20% do valor 
solicitado, já pode renová-lo.

(61) 3035-8299
www.credfaz.org.br

credfaz@credfaz.org.br

Credfaz

    Os outros 20% (vinte por cento) remanescentes do saldo devedor do empréstimo serão liquidados mediante 
débito da quantia correspondente na conta de capital do(a) associado(a) falecido(a).

é SEGURANÇA para quem você ama.
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SICOOB CREDFAZ

O RENDIMENTO É TODO SEU

VOCÊ GANHA MAIS QUANDO 
APLICA AQUI

VALORES APLICADOS

De R$ 200,00 até R$ 999,99

De R$ 1.000,00 até R$ 9.999,99

De R$ 10.000,00 até R$ 29.999,99

PERCENTUAL DA TAXA CDI

97,5% Aplicação por prazo determinado ou indeterminado

100% Aplicação por prazo determinado ou indeterminado

105% Aplicação por prazo determinado ou indeterminado

107,5% Aplicação por prazo determinado ou indeterminado  

110%  Aplicação por prazo determinado ou indeterminado  

REMUNERAÇÕES DAS APLICAÇÕES FINANCEIRAS

De R$ R$ 30.000,00 até R$ 59.999,99 

Acima de R$ 59.999,99  

O RENDIMENTO É TODO SEU

VOCÊ GANHA MAIS QUANDO VOCÊ GANHA MAIS QUANDO 

(61) 3035-8299
www.credfaz.org.br

credfaz@credfaz.org.br

SEJA ASSOCIADO VOCÊ TAMBÉM!

Todas as aplicações no SICOOB CREDFAZ 
são garantidas da mesma forma que nos bancos.
A Cooperativa garante até R$ 60 mil por CPF.

O valor aplicado no SICOOB CREDFAZ 
também entra no cálculo das operações
para distribuição das sobras no ano seguinte, 
aumentando ainda mais os redimentos dos associados.

FUNDO GARANTIDOR

Credfaz

CARTEIRA DE DEPÓSITOS A PRAZO É SUPER-VANTAJOSA

 Antes de aplicar o seu dinheiro em uma instituição �nanceira, consulte a tabela de rendimentos pagos pelo 
SICOOB CREDFAZ. Você ganha mais quando aplica aqui. O rendimento é todo seu e a Cooperativa aumenta suas 
fontes de recursos para acolher novos associados. Além disso, seu dinheiro aplicado pode ser resgatado a qual-
quer tempo, sempre que precisar.


